
DIEESE

CCJ endurece
pena para
crime sexual
com crianças 

SENADO

A Comissão de Constituição e
Justiça do Senado (CCJ) aprovou
ontem em caráter terminativo o
Projeto de Lei (PL) 425/2024, que
endurece a pena para a prática
de crime de exploração sexual de
crianças e adolescentes. Caso
não haja recurso para votação
em plenário, a proposta segue
para análise da Câmara dos De-
putados.  Antes, a matéria havia
sido aprovada na Comissão de
Direitos Humanos (CDH). O
projeto altera o Código Penal.
Atualmente, a pena para o crime
é de quatro a dez anos de reclu-
são. O projeto eleva a punição
para seis a 12 anos de reclusão. A
relatora do projeto, senadora Eli-
ziane Gama (PSD-MA), argu-
mentou que o projeto corrige
distorções na aplicação prática
da pena, uma vez que o atual pa-
tamar sancionatório ainda admi-
te, em hipóteses de gravidade
inequívoca, a fixação de regime
inicial aberto e a substituição da
pena privativa de liberdade por
restritivas de direitos. “Com a
majoração, o tipo penal passa a
refletir de forma mais condizente
a gravidade da conduta, assegu-
rando maior efetividade à tutela
da dignidade sexual de pessoas
em condição de hipervulnerabi-
lidade”, afirmou. Eliziane apon-
tou ainda que o aumento da pe-
na também tem caráter dissua-
sório. "A exploração sexual de
menores e vulneráveis, muitas
vezes praticada de modo siste-
mático e com fins lucrativos,
constitui uma das mais graves
violações de direitos humanos”,
disse Eliziane. PÁGINA 6

Preço da cesta básica cai em 22
capitais brasileiras em setembro  

O preço do conjunto dos alimentos básicos caiu em setembro, na
comparação com agosto, em 22 capitais brasileiras e aumentou em
cinco, de acordo com a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Ali-
mentos, divulgada ontem pelo Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab). Desde julho de 2025, a pesquisa

engloba todas as 27 capitais do país. Anteriormente, o levantamento
era feito apenas em 17. As principais quedas de preço da cesta em se-
tembro ocorreram em Fortaleza (-6,31%), Palmas (-5,91%), Rio Bran-
co (-3,16%), São Luís (-3,15%) e Teresina (-2,63%). As capitais com
elevação do valor foram Campo Grande (1,55%), Curitiba (0,38%),
Vitória (0,21%), Porto Alegre (0,04%), e Macapá (0,03%). PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que a decisão da
Câmara dos Deputados contra a medida provisória com compensa-
ções ao recuo do aumento do IOF "não é uma derrota imposta ao go-
verno, mas ao povo brasileiro". "A decisão da Câmara de derrubar a
medida provisória que corrigia injustiças no sistema tributário não é
uma derrota imposta ao governo, mas ao povo brasileiro. Essa medi-
da reduzia distorções ao cobrar a parte justa de quem ganha e lucra

mais. Dos mais ricos", disse o presidente, em publicação no X logo
após a decisão da Câmara. O presidente disse que "impedir essa cor-
reção é votar contra o equilíbrio das contas públicas e contra a justiça
tributária". "O que está por trás dessa decisão é a aposta de que o País
vai arrecadar menos para limitar as políticas públicas e os programas
sociais que beneficiam milhões de brasileiros. É jogar contra o Bra-
sil", completou. PÁGINA 3

CÂMARA

STF

Lula: decisão contra MP do IOF é
derrota do povo, e não do governo 

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes
defendeu ontem, a aprovação da PEC da Segurança Pública, que
classificou como uma "resposta estrutural" ao crime O decano da
Corte falou sobre o tema em seminário sobre segurança pública do
Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), de
que é co-fundador, em Brasília. "(A PEC) busca modernizar a estru-
tura constitucional da segurança pública no País, fortalecendo a

atuação integrada das forças de segurança e utilizando a cooperação
no combate ao crime organizado", afirmou. O projeto foi apresenta-
do pelo governo Lula ao Congresso Nacional em abril e tramita na
Câmara dos Deputados. Segundo o ministro, a sofisticação e a inter-
nacionalização de organizações criminosas como o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) exigem uma resposta de longo prazo por
parte do Estado brasileiro. PÁGINA 7

Gilmar defende PEC da Segurança Pública Plano de Paz:
Trump anuncia 
acordo entre
Israel e Hamas
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Economia

Bolsa quebra correção
e sobe 0,56%, de volta
aos 142 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após uma abertura de se-
mana com sequência de duas
correções, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) teve
uma sessão de variação estrei-
ta, de cerca de mil pontos en-
tre a mínima (141.356,43) e a
máxima (142 385,02), tendo
encerrado o dia anterior no
menor nível desde 4 de setem-
bro. Ao fim, mostrava ontem,
recuperação de 0,56%, aos
142.145,38 pontos, com giro a
R$ 19,9 bilhões após ter subi-
do, na terça, para a faixa dos
R$ 24 bilhões. Na semana, o
índice ainda cede 1,43%, colo-
cando as perdas do mês a
2,8%. Na virada de setembro
para outubro, desde o dia 30
foram sete sessões, em que o
Ibovespa obteve nesta quarta
apenas o segundo avanço - o
precedente, na última sexta-
feira, havia sido leve (+0,17%).
No ano, sobe 18,18%.

Os ganhos na B3 não foram
maiores nesta quarta-feira
porque Petrobras permane-
ceu em baixa na ON (-1%) e na
PN (-0,58%), apesar da alta su-
perior a 1% no Brent e no WTI
na sessão. O dia foi moderada-
mente negativo para algumas
ações do setor financeiro, co-
mo Banco do Brasil (ON -
0,42%) e Santander (Unit -
0,21%). Por outro lado, Bra-
desco ON e PN fecharam em
alta, pela ordem, de 1,47% e
1,61%, e Itaú PN, principal pa-
pel do segmento, subiu ao fim
0,19%. Vale ON avançou 0,77%

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Ultrapar (+5,54%),
B3 (+3,43%) e BTG Pactual
(+3,04%). No lado oposto, Hy-
pera (-5,02%), Brava (-3,10%)
e Suzano (-2,17%).

Lá fora, "importante obser-
var que o mercado americano
segue negociando com múlti-
plos muito esticados e, mesmo
assim, atraindo grande parte
do capital de risco", aponta
Anderson Silva, head da mesa
de renda variável e sócio da
GT Capital, acrescentando
que, apesar dessa hegemonia
das praças centrais, as bolsas
da maioria dos emergentes
também sobem "bem" no ano,
e "as altas taxas de juros, pagas
pelos governos para se finan-
ciarem, atraem dólares", fa-
zendo com que a moeda ame-
ricana se deprecie frente à
maioria das demais, acrescen-
ta. Nesta quarta-feira, S&P 500
(+0,58%) e Nasdaq (+1,12%)
voltaram a renovar máximas
históricas.

A Capital Economics avalia
que a ata da reunião de setem-
bro do Federal Reserve (Fed),
divulgada nesta tarde, "confir-
ma um amplo apoio à flexibili-
zação da política monetária"
nos EUA, embora persistam
preocupações com a inflação.
Para a consultoria, o tom da
ata indica que, embora a
maioria dos integrantes apoie
novos cortes, o Comitê Fede-
ral de Mercado Aberto
(FOMC, na sigla em inglês)
pode desacelerar o ritmo de
afrouxamento.

Quinta-feira, 9 de outubro de 2025

SETEMBRO

Preço da cesta básica cai 
em 22 capitais brasileiras 
BRUNO BOCCHNI/ABRASIL

O
preço do conjunto
dos alimentos bási-
cos caiu em setem-

bro, na comparação com agosto,
em 22 capitais brasileiras e au-
mentou em cinco, de acordo
com a Pesquisa Nacional da Ces-
ta Básica de Alimentos, divulga-
da ontem pelo Departamento
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se) e pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). Des-
de julho de 2025, a pesquisa en-
globa todas as 27 capitais do
país. Anteriormente, o levanta-
mento era feito apenas em 17.    

As principais quedas de pre-
ço da cesta em setembro ocorre-
ram em Fortaleza (-6,31%), Pal-
mas (-5,91%), Rio Branco (-
3,16%), São Luís (-3,15%) e Tere-
sina (-2,63%). As capitais com
elevação do valor foram Campo
Grande (1,55%), Curitiba
(0,38%), Vitória (0,21%), Porto
Alegre (0,04%), e Macapá
(0,03%).

São Paulo foi a capital em que
o conjunto dos alimentos bási-
cos apresentou o maior preço
(R$ 842,26), seguida por Porto
Alegre (R$ 811,44), Florianópo-

lis (R$ 811,07) e Rio de Janeiro
(R$ 799,22). 

Nas cidades do Norte e do
Nordeste, onde a composição
da cesta é diferente, foram regis-
trados os menores valores: Ara-
caju (R$ 552,65), Maceió (R$
593,17), Salvador (R$ 601,74) e
Natal (R$ 610,27).

A comparação dos valores da
cesta de setembro de 2025 com
o mesmo mês de 2024 mostra
que, nas 17 capitais onde a pes-
quisa era realizada nesse perío-
do, houve alta de preço em to-
das, com variações entre 3,87%,
em Belém, e 15,06%, em Recife.

No acumulado do ano, ou se-
ja, de janeiro a setembro de
2025, nas 17 capitais pesquisa-
das, 12 tiveram alta e cinco apre-
sentaram queda. As maiores
elevações ocorreram em Recife
(4,69%), Porto Alegre (3,54%) e
Salvador (3,06%). As capitais
com as principais variações ne-
gativas foram Brasília (-3,15%) e
Goiânia (-3%).

Com base na cesta mais cara,
que em setembro foi a de São
Paulo, o Dieese estimou que o
valor do salário mínimo neces-
sário para uma família viver no
nono mês do ano no Brasil deve-
ria ter sido R$ 7.075,83 ou 4,66

vezes o mínimo atual de R$
1.518. O Dieese leva em consi-
deração a determinação consti-
tucional de que o salário míni-
mo deveria ser suficiente para
suprir as despesas de uma famí-
lia de quatro pessoas com ali-
mentação, moradia, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência.

Em setembro de 2024, o salá-
rio mínimo, deveria ter ficado
em R$ 6.657,55 ou 4,71 vezes o
valor vigente na época, que era
de R$ 1.412.

PRODUTOS
O preço do tomate em setem-

bro, em comparação com agos-
to, diminuiu em 26 capitais das
27 pesquisadas, com quedas
que vão de 47,61%, em Palmas, e
3,32%, em Campo Grande. A al-
ta ocorreu em Macapá (4,41%).

O preço médio do arroz agu-
lhinha diminuiu em 25 das 27
capitais pesquisadas, com des-
taque para Natal (-6,45%), Brasí-
lia (-5,33%) e João Pessoa (-
5,05%). A alta foi registrada em
Vitória (1,29%). Em Palmas, o
preço médio não variou.

CAFÉ E CARNE BOVINA
Em setembro, o valor médio

do quilo da carne bovina de pri-
meira aumentou em 16 capitais
e diminuiu em 11. As maiores
elevações ocorreram em Vitória
(4,57%), Aracaju (2,32%) e Be-
lém (1,59%). Já as variações ne-
gativas mais importantes foram
registradas em Macapá (-
2,41%), Natal (-1,13%) e São Luís
(-1,03%). 

“A oferta limitada, principal-
mente pela estiagem, explica a
alta de preços. Ao mesmo tempo,
a baixa demanda pressionou os
valores para baixo em algumas
cidades”, destacou o Dieese.

Já o preço do café em pó di-
minuiu em 14 capitais e aumen-
tou em 13. As quedas mais ex-
pressivas foram registradas no
Rio de Janeiro (-2,92%) e em Na-
tal (-2,48%). Já as maiores altas
ocorreram em São Luís (5,10%)
e em Campo Grande (4,32%). 

“O preço internacional do ca-
fé aumentou, impulsionado pe-
la alta do mercado [norte] ame-
ricano e pela oferta limitada no
mundo, devido a algumas que-
bras de produção. Mas, interna-
mente, os altos valores pratica-
dos nos supermercados inibi-
ram a demanda, reduzindo as
cotações médias em algumas
capitais”, afirmou o Dieese.

MERCADOS

Lula sanciona lei que fixa gratuidade 
na conta de luz para 17,1 mi de famílias
RENAN MONTEIRO 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva(foto),
sancionou ontem, a lei que am-
plia a Tarifa Social de Energia
Elétrica para 17,1 milhões de fa-
mílias. A gratuidade total na
conta de luz, já em vigor, vale
para o consumo mensal de até
80 quilowatt-hora. 

O público são famílias do Ca-
dÚnico com renda mensal de
até meio salário mínimo per ca-
pita, pessoas com deficiência ou
idosos no benefício de prestação
continuada.

Além de fixar a gratuidade na
conta de luz para 17,1 milhões
de famílias, está prevista a isen-
ção do pagamento da Conta de
Desenvolvimento Energético
(CDE) no consumo mensal de
até 120 kWh, especificamente

para famílias de renda per capi-
ta entre meio e um salário míni-
mo. Para esse público, o gover-
no estima uma redução de cerca

de 12% nas contas de energia
das famílias beneficiadas, já que
a CDE é parte da tarifa da conta
de luz.

"Estamos falando do descon-
to para outras 55 milhões de
brasileiras e brasileiros, de apro-
ximadamente 12% em consumo
de até 120 quilowatts-hora por
mês, já em janeiro próximo ano.
No total, são 115 milhões de
pessoas contempladas (com as
duas medidas)", declarou o mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, na cerimônia de
sanção nesta tarde no Palácio do
Planalto. 

O texto também fixa o rateio
dos custos com as usinas Angra
1 e 2 entre os consumidores do
Sistema Interligado Nacional
(SIN), exceto aqueles na baixa
renda.

Também há o trecho com re-
gras específicas para consumi-
dores rurais nas atividades de ir-
rigação e aquicultura, com fai-
xas horárias previamente pac-
tuadas.

ENERGIA

Poupança tem retirada líquida 
de R$ 15 bilhões em setembro
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu em
setembro, com registro de mais
saques do que depósitos. As saí-
das superaram as entradas em
R$ 15 bilhões, de acordo com re-
latório divulgado ontem pelo
Banco Central (BC).  

No mês passado, foram apli-
cados R$ 356,6 bilhões, contra
saques da ordem de R$ 371,6 bi-
lhões. Os rendimentos credita-
dos nas contas de poupança so-

maram R$ 6,4 bilhões. O saldo
da poupança é pouco mais de
R$ 1 trilhão.

Trata-se do terceiro mês se-
guido de resultado negativo na
poupança. Os quatro primeiros
meses do ano também foram de
retiradas, seguidos dos meses de
maio e junho com entradas lí-
quidas. No acumulado de 2025,
a caderneta tem resgate líquido
de R$ 78,5 bilhões.

Nos últimos anos, a caderne-
ta vem registrando mais saques
que depósitos. Em 2023 e 2024,

as retiradas líquidas da poupan-
ça foram R$ 87,8 bilhões e R$
15,5 bilhões, respectivamente.

Entre as razões para os sa-
ques está a manutenção da Selic
– a taxa básica de juros – em alta,
o que estimula a aplicação em
investimentos com melhor de-
sempenho.

Em julho, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC in-
terrompeu o ciclo de aumento
de juros após sete altas seguidas
na Selic e, desde então, vem
mantendo a taxa em 15% ao ano.

O objetivo da autoridade mo-
netária é garantir que a meta da
inflação, de 3%, seja alcançada.
Quando o Copom aumenta a ta-
xa básica de juros, a finalidade é
conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança.

Até agosto, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) - considerado a infla-
ção oficial do país – acumula al-
ta de 5,13% em 12 meses.

BANCO CENTRAL

Cautela fiscal limita
queda do dólar em dia
positivo para divisas 
ANTONIO PEREZ/AE

Após rondar a estabilidade
ao longo da tarde, o dólar à vis-
ta se firmou em leve baixa na
reta final dos negócios e encer-
rou a sessão de ontem, em
queda de 0,11%, a R$ 5,3442.
Operadores afirmam que o
real enfrentou alguma dificul-
dade para acompanhar o mo-
vimento de apreciação de divi-
sas emergentes pares, como os
pesos mexicano e chileno, em
razão de cautela com o quadro
político e fiscal doméstico.

No exterior, o índice DXY -
que mede o desempenho do
dólar em relação a uma cesta
de seis divisas fortes - avançou
pelo terceiro dia seguido, to-
cando pontualmente o nível
dos 99,000 pontos na máxima
da sessão. O Dollar Index já
acumula ganhos de mais de
1,10% nesta semana.

O euro voltou a tropeçar
com a crise política na França,
após a renúncia precoce do
primeiro-ministro francês, Sé-
bastien Lecornu O iene amar-
gou queda de mais de 0,5% em
relação ao dólar, com a possi-
bilidade de uma política fiscal

mais frouxa com a provável as-
censão da nova líder do Parti-
do Liberal Democrata, Sanae
Takaichi, ao posto de primei-
ra-ministra.

Analistas lembram que o
iene é muito utilizado como
moeda de financiamento pa-
ra operações de carry trade.
Uma desvalorização do iene
tende a aumentar a atrativi-
dade de divisas emergentes,
em especial as latino-ameri-
canas. Além disso, houve uma
rodada de valorização do pe-
tróleo, com os principais con-
tratos da commodity subindo
mais de 1%.

Para Garcia, do C6 Bank, o
real tende a se manter com-
portado até o fim do ano, ape-
sar dos ruídos fiscais e do pro-
vável aumento de remessas ao
exterior, com a perspectiva de
que a moeda americana volte a
se enfraquecer diante de novos
cortes de juros pelo Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano). "Temos
agora essa questão política na
França e no Japão, mas a ten-
dência global ainda é de um
dólar fraco, o que favorece o
real", afirma.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Supremo decide contra
seguradoras em ação
sobre reajuste por idade 

PLANOS DE SAÚDE

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que o Estatu-
to do Idoso, que proíbe o rea-
juste das mensalidades devido
ao ingresso na faixa etária de
60 anos, aplica-se também aos
contratos assinados antes da
entrada em vigor da lei, em
2004. Foram sete votos a favor
do pleito dos segurados, e dois
contrários. O julgamento foi
suspenso para proclamação
em outro momento.

O resultado frustra as ope-
radoras de plano de saúde,
que defendem que apenas os
contratos firmados após 2004
devem ser atingidos pela lei. A
depender da modulação da
decisão, que terá seus contor-
nos esclarecidos no momento
da proclamação, as operado-
ras de planos de saúde pode-
rão ter de devolver valores co-
brados a mais no passado. A
Confederação Nacional das
Seguradoras (CNseg) estima
um impacto de até R$ 49 bi-
lhões para as empresas no pior
dos cenários.

"A Presidência se compro-
mete a trazer este feito para
harmonizar aqui em plenário,
presencialmente, os resulta-
dos, e juntos encontrarmos
um encaminhamento", disse o
presidente do Supremo, Ed-
son Fachin.

O julgamento começou no
plenário virtual em 2020, e já
havia cinco votos para permi-
tir a incidência do Estatuto do
Idoso a contratos firmados an-
tes da vigência da lei, desde
que o ingresso na faixa etária
tenha ocorrido após 2004. Vo-
taram nesse sentido a ministra
Rosa Weber, então relatora do
processo, Ricardo Lewan-
dowski, Celso de Mello, Edson
Fachin e Alexandre de Mo-
raes.

Ontem  o ministro Gilmar
Mendes e a ministra Cármen
Lúcia também votaram nesse
sentido. Em seu voto, o deca-
no ainda sugeriu uma "retro-
atividade mínima", ou seja, a
lei retroage "desde que diga
respeito a fatos jurídicos pos-
teriores" à sua promulgação,
em 2004.

REAÇÃO

Lula: decisão contra MP 
do IOF é derrota do povo 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou que a decisão da

Câmara dos Deputados contra a
medida provisória com com-
pensações ao recuo do aumento
do IOF "não é uma derrota im-
posta ao governo, mas ao povo
brasileiro".

"A decisão da Câmara de
derrubar a medida provisória
que corrigia injustiças no siste-

ma tributário não é uma derro-
ta imposta ao governo, mas ao
povo brasileiro. Essa medida
reduzia distorções ao cobrar a
parte justa de quem ganha e
lucra mais.  Dos mais ricos",
disse o presidente, em publica-
ção no X logo após a decisão da
Câmara.

O presidente disse que "im-
pedir essa correção é votar con-
tra o equilíbrio das contas públi-
cas e contra a justiça tributária".

"O que está por trás dessa de-

cisão é a aposta de que o País vai
arrecadar menos para limitar as
políticas públicas e os progra-
mas sociais que beneficiam mi-
lhões de brasileiros. É jogar con-
tra o Brasil", completou.

Assim como a ministra da
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, Lula
não citou nomes que contri-
buíram para a derrota. Insistiu
apenas no discurso de que a
decisão foi tomada na defesa
dos mais ricos e contra a po-

pulação mais pobre, que é be-
neficiária de programas so-
ciais  que seriam custeados
com esse dinheiro arrecadado
dos mais ricos.

Lula não mencionou o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, que ao longo do dia foi
citado por outros petistas como
culpado pelo cenário negativo
para o governo. Também não ci-
tou outros caciques de partidos
do Centrão, como Ciro Nogueira
e Antônio Rueda.

Gleisi diz que ficou claro que pequena parcela
muito rica do País não quer perder privilégios
GABRIEL HIRABAHASI/AE

A ministra da Secretaria de
Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann, disse ontem, que "fi-
cou claro que a pequena parcela
muito rica do País não admite
que seus privilégios sejam toca-
dos". A crítica da ministra foi fei-
ta por causa da derrota sofrida
pelo Palácio do Planalto na me-
dida provisória com medidas de
arrecadação e contenção de
despesas para compensar re-

cuos no aumento de IOF pro-
movido pelo governo.

Gleisi direcionou o ataque ao
que chamou de "parcela muito ri-
ca do País". Não mencionou, em
nenhum momento, o Congresso,
partidos ou políticos específicos.

"Hoje ficou claro que a peque-
na parcela muito rica do País não
admite que seus privilégios sejam
tocados. Não querem pagar im-
postos como a maioria dos cida-
dãos. E não querem que o gover-
no tenha recursos para investir

em políticas para a população.
Quem votou na Câmara para der-
rubar a MP que taxava os super ri-
cos votou contra o país e o povo",
disse a ministra em publicação na
rede social X.

Mais cedo nesta quarta-feira,
integrantes do PT culparam, ex-
plicitamente, o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), além dos presiden-
tes do PP, Ciro Nogueira (PI), e do
União Brasil, Antônio Rueda. Dis-
seram que foi graças à articulação

deles que o governo enfrentava
dificuldades para aprovar a MP.

A crítica feita por Gleisi foi em
outra direção. Segue o discurso
dos mais ricos contra os mais po-
bres, feito pelo governo há alguns
meses justamente quando come-
çou a se discutir o aumento do
IOF. À época, o governo obteve vi-
tórias nas redes sociais com essa
narrativa, mesmo que, na prática,
a classe média fosse impactada
com o aumento do IOF, e não só
os mais ricos.

Nota
TCU DEVE APURAR POSSÍVEIS PRÁTICAS ABUSIVAS DE
INSTITUIÇÕES COM CRÉDITO RURAL NO RS

O ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Augusto Nardes
comunicou ontem que foi recebida uma solicitação do Congresso
Nacional para a realização de auditoria sobre possíveis
irregularidades na execução da política nacional de crédito rural,
especificamente no Rio Grande do Sul. Há, conforme os relatos
encaminhados pelo Congresso, indícios de "práticas abusivas" por
parte de algumas instituições financeiras. Nenhum banco foi citado
nominalmente pelo ministro Augusto Nardes. Ele disse que as

práticas alegadas incluem: conversão de dívidas em cédulas de
crédito bancário e operações conhecidas como "mata-mata" -
quando os recursos financeiros de um novo contrato são destinados
ao pagamento de outra dívida. O ministro do TCU também declarou
que os relatos de associações setoriais apontam para a imposição
de encargos financeiros mais elevados aos produtores rurais, o que
estaria agravando o endividamento do setor agrícola gaúcho. Ele
lembrou das severas tragédias climáticas que afetaram o Rio Grande
do Sul. Pelo despacho do ministro, a solicitação do Congresso
Nacional será encaminhada no âmbito da auditoria que trata do
sistema nacional de crédito rural, relatada por ele. 

CMSE prevê geração térmica adicional 
e uso mais acentuado da usina de Itaipu
RENAN MONTEIRO/AE

O Comitê de Monitoramento
do Setor Elétrico (CMSE) apon-
tou hoje que o atendimento ao
Sistema Interligado Nacional
(SIN), se verificado um cenário
desafiador, vai exigir a necessi-
dade de geração térmica adicio-
nal, o aumento da produção das
usinas hidrelétricas do São
Francisco e o uso mais acentua-
do do reservatório da usina de
Itaipu.

Esse cenário será confirmado
se houver altas demandas por
eletricidade e, ao mesmo tempo,
baixa geração de energia eólica
e condições hidrológicas desfa-
voráveis. A reunião de hoje tra-
tou do tema do suprimento ele-
troenergético no país ao final do
período seco de 2025.

O Operador Nacional  do
Sistema Elétrico (ONS) infor-
mou ainda que os reservató-
rios apresentaram uma evolu-
ção dentro do esperado ao lon-

go de todo o período seco.
Com isso, foi possível assegu-
rar uma condição mais favorá-
vel ao SIN em relação ao ano
anterior.  As projeções indi-
cam, ainda, que o atendimento
energético segue garantido até
março de 2026.

O Comitê solicitou que o ONS
apresentasse os resultados da
operação planejada durante a
Prova Nacional Docente (PND)
e o Exame Nacional do Ensino
Médio (ENEM). Ou seja, as pro-

vidências de preparação do sis-
tema elétrico em razão desses
eventos.

Na reunião também são
apresentados prognósticos. As
previsões indicam que, para as
próximas duas semanas, have-
rá ocorrência de chuva próxima
da média histórica na bacia do
Rio Paraná. Nas bacias dos rios
São Francisco, Araguaia-To-
cantins, Madeira, Uruguai e Ja-
cuí, a previsão é de chuva abai-
xo da média.

ENERGIA

Randolfe sobre derrota: É natural que
IOF volte à mesa como alternativa
NAOMI MATSUI/AE

O líder do governo no Con-
gresso,  Randolfe Rodrigues
(PT-AP), afirmou ontem, que
o governo cogita o aumento
do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF) como uma
das alternativas para contor-
nar a derrota da Medida Pro-
v i s ó r i a  1  3 0 3 / 2 0 2 4 ,  q u e  e r a
justamente uma alternativa à
elevação do IOF.

"Se a medida provisória é re-
jeitada ou é caducada, então é
por natural que o IOF volte à
mesa como alternativa. O que
nós temos é que fechar uma
conta. Tem uma conta que foi
contratada e não foi contratada
por esse governo", declarou a
jornalistas.

Randolfe disse que o resulta-
do - em referência à retirada da
matéria da pauta pela Câmara -
"não é o fim do mundo para o
governo", que "todas as alterna-
tivas estão na mesa", mas que
não conversou com o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
depois de a Câmara derrubar a
MP. Ele citou a possibilidade de
o governo enviar um projeto de
lei sob urgência com medidas
compensatórias

Disse, no entanto, que a Câ-
mara deve indicar de onde virão
os recursos, citando o impacto
de uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) aprovada
pelos deputados sobre aposen-
tadorias de agentes comunitá-
rios de saúde e de combate a en-
demias.

"A Câmara tem que dizer,
junto com o Congresso, quais
são as alternativas. A Câmara
aprovou ontem uma proposta
de emenda constitucional sobre
os agentes sanitários de saúde
que tem um custo de R$ 11 bi-
lhões. Tem que ser apontado
pela Câmara dos Deputados de
onde vai vir o recurso", falou.

O líder do governo reafirmou
o discurso de que a derrubada
da MP é uma "antecipação" da
disputa eleitoral e atribuiu ao
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
parte das articulações contra a
MP. "Acho até bom isso vir a
ocorrer, porque faz uma separa-
ção. Diz quem é quem. Diz
quem quer antecipar o jogo elei-
toral".

Randolfe isentou, no entanto,
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos), do resul-
tado: "Não temos o que nos
queixar do presidente Hugo
Motta. Ele buscou sempre, des-
de ontem, ele esteve à disposi-
ção para ajudar o governo".

RENAN 
O senador Renan Calheiros

(MDB-AL), presidente da co-
missão que analisou a MP, criti-
cou a decisão da Câmara. "É
ruim porque afeta as contas pú-
blicas. É lamentável", disse.

Renan afirmou que ainda não
estudou se colocará trechos da
MP no projeto que aumenta a
isenção do imposto de renda. O
senador é o relator do texto, já
aprovado na Câmara.
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Moradores reclamam
de crimes na Joaquim
Antunes, em Pinheiros

GESTÃO TARCÍSIO

MALU MÕES/AE

Moradores da rua Joaquim
Antunes, em Pinheiros, na zo-
na oeste de São Paulo, relatam
preocupação com os assaltos
na região. No caso mais recen-
te, ontem, um homem levou
um tiro ao reagir ao roubo de
celular. Em janeiro deste ano,
outro homem foi morto na via
durante o assalto. Em agosto,
ao menos três roubos foram
registrados, incluindo o de um
casal com um bebê no colo.
Em setembro, mais dois casos.
Na sexta-feira passada, outro
assalto de celular. Todos os
roubos foram realizados por
motociclistas.

Apesar da similaridade das
ocorrências, a polícia não vê
indícios de que os suspeitos
sejam os mesmos ou que inte-
grem o mesmo grupo. O 14°
Distrito Policial, de Pinheiros,
investiga as ocorrências. Se-
gundo apurou a reportagem, a
rua não é a principal preocu-
pação dos agentes, por haver
outras vias que concentram
mais assaltos. Uma grande ár-
vore na Joaquim Antunes, no
entanto, pode facilitar crimes
na rua, avaliam.

No assalto desta terça-feira,
câmeras de segurança flagra-
ram um motociclista estacio-
nando na altura do número
500 da Joaquim Antunes, às
20h40. O suspeito primeiro
aborda três jovens, que lhe en-

tregam o celular. O motociclis-
ta volta para a moto. Mas, en-
tão, aborda dois homens que
se aproximavam. Um deles
chega a entregar o smartpho-
ne, mas depois tenta recupe-
rá-lo. Ele e o assaltante se em-
purram na disputa pelo telefo-
ne. O criminoso então atira na
panturrilha do homem, que
foge com o celular. O motoci-
clista foge de moto.

No último dia 20 de agosto,
moradores fizeram um ato pe-
dindo o reforço do policia-
mento na rua. Vestidos de rou-
pas brancas, eles carregavam
cartazes com frases como
"Rua Joaquim Antunes não su-
porta mais tantos assaltos",
"não quero ser a próxima víti-
ma" e "perigo: você está em Pi-
nheiros".

"Os casos dispararam des-
de agosto", relata a moradora
Mônica Soutelo, que reside
no edifício em frente ao local
onde o homem foi assaltado
nesta terça. "Estamos pedin-
do reforço no policiamento
há meses. Fomos no Conse-
lho de Segurança falar com a
polícia e na Subprefeitura de
Pinheiros. Mas nada mudou.
A subprefeitura diz que não
está na alçada deles tratar de
segurança, mas eles pode-
riam fazer algo, falar com a
prefeitura, com o governo es-
tadual, com as secretarias de
segurança estadual e munici-
pal", diz.

JAMILE

Desabamento de restaurante 
mata mulher e deixa 6 feridos
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
Corpo de Bombeiros
descartou que o de-
sabamento ocorrido

no restaurante Jamile, na região
central de São Paulo, e que pro-
vocou a morte de uma mulher,
tenha ocorrido após uma explo-
são de gás, como havia sido ini-
cialmente divulgado. No entan-
to, as causas do acidente ainda
serão investigadas.   

“Quando chegamos ao local,
os funcionários relataram que
não teve explosão, que foi so-
mente o mezanino que cedeu. E
as pessoas que trabalhavam e
que estavam embaixo desse me-
zanino ficaram presas ali nesses
escombros, tanto entre o material
do próprio mezanino, da estrutu-
ra em si, quanto de equipamen-
tos que tinham nesse mezanino”,
disse o porta-voz do Corpo de
Bombeiros, Maycon Cristo, em
entrevista a jornalistas no local. 

Segundo ele, não foram ob-
servados cheiro e nem barulho
de vazamento de gás durante a
ocorrência.

Ainda de acordo com o porta-
voz da corporação, os funcioná-
rios também informaram que o
restaurante ainda não estava
aberto ao público no momento

em que o acidente ocorreu. 
“Os funcionários que conver-

saram com a gente disseram que
ele abre sempre ao meio-dia,
porém ainda não tinha clientes
sendo atendidos”.

Uma mulher que ficou pressa
nos escombros teve um ataque
cardíaco e morreu, e outras sete
ficaram feridas após o desaba-
mento. Segundo o Corpo de
Bombeiros, seis dessas vítimas
acabaram ficando presas entre
os escombros: uma delas mor-
reu após uma parada cardior-

respiratória e outras cinco fo-
ram socorridas com ferimentos.
Outras duas vítimas foram so-
corridas com abalo psicológico. 

O acidente aconteceu na Rua
13 de Maio, na famosa rua que
concentra diversas cantinas ita-
lianas na região do Bixiga, em
São Paulo, por volta das 12h20.

O estabelecimento Jamile
tem seu cardápio assinado e
criado pelo chef e jurado do pro-
grama Masterchef Brasil Henri-
que Fogaça, que negou ser pro-
prietário do restaurante. 

“É importante esclarecer que
Henrique Fogaça não possui qual-
quer participação societária ou
vínculo de propriedade com o res-
taurante Jamile, como erronea-
mente vem sendo dito em alguns
canais de comunicação. Sua atua-
ção se restringe à criação e assina-
tura do cardápio da casa, sem en-
volvimento na gestão administra-
tiva ou operacional do estabeleci-
mento”, diz a nota encaminhada
pela assessoria do chef.

Por meio de nota, Fogaça la-
mentou o acidente e disse mani-
festar sua solidariedade integral
às vítimas e a seus familiares,
“reafirmando que sua principal
preocupação neste momento é
o bem-estar de todos os envolvi-
dos e o acompanhamento da as-
sistência necessária”.

Também por meio de nota, o
restaurante manifestou “solida-
riedade e profundo respeito aos
nossos colaboradores e seus fa-
miliares”.

“Estamos inteiramente com-
prometidos em oferecer todo o
suporte necessário neste mo-
mento, prestando assistência e
acolhimento a todos os envolvi-
dos. Estamos colaborando com
os órgãos públicos competentes
para esclarecimentos dos fatos”,
escreveu o restaurante.

Juiz autoriza destruição de 100 mil
garrafas de bebida apreendidas
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A Justiça de São Paulo autori-
zou ontem o governo paulista
a destruir 100 mil vasilhames
apreendidos pelas forças de segu-
rança no inquérito que investiga a
adulteração de bebidas no estado.
O pedido havia sido feito pela Po-
lícia Civil, e a destruição foi autori-
zada pelo juiz Lucas Bannwart Pe-

reira, do Fórum Criminal Barra
Funda do Tribunal de Justiça de
São Paulo.   Os recipientes haviam
sido encontrados pela polícia em
uma suposta empresa de mate-
riais recicláveis que comercializa-
va garrafas de diferentes bebidas
destiladas sem controle sanitário e
sem procedimentos de higieniza-
ção. Na decisão, o juiz considerou
que essas mercadorias apreendi-

das representam um “potencial e
concreto risco a um sem número
de pessoas que podem ser expos-
tas a eventuais substâncias pre-
sentes nestes vasilhames”.

Segundo o governo de São
Paulo, a destruição dos recipien-
tes que foram apreendidos é im-
portante para garantir segurança e
proteção da população após a
confirmação de casos de contami-

nação por metanol em bebidas.

EMERGÊNCIA MÉDICA
A intoxicação por metanol é

uma emergência médica de extre-
ma gravidade. 

A substância, quando ingerida,
é metabolizada no organismo em
produtos tóxicos (como formal-
deído e ácido fórmico), que po-
dem levar à morte.

VAZILHAMES

Locais interditados 
em SP suspeitos de
comercializar bebida 

METANOL

CAIO POSSATI/AE

O gabinete de crise instau-
rado pelo Governo de São Pau-
lo para combater a falsificação
e a adulteração de bebidas no
Estado já interditou 11 estabe-
lecimentos suspeitos de co-
mercializar destilados conta-
minados com metanol. Os al-
vos são bares, restaurantes,
adegas e distribuidoras.

A ingestão de bebidas adul-
teradas tem provocado inter-
nações em diferentes municí-
pios do País. Ao menos 200 ca-
sos estão em investigação em
todo o Brasil, segundo dados
do Ministério da Saúde. Em
São Paulo, onde há 158 ocor-
rências em análise, três mortes
(duas na capital e uma em São
Bernardo do Campo) foram
provocadas pela intoxicação
por metanol, conforme exa-
mes.

Os 11 locais que chegaram a
ser interditados pelo gabinete
de crise são:

- Bebilar Distribuidora (Be-
la Vista, São Paulo);

- BBR Supermercado (Bela
Vista, São Paulo);

- Beco do Espeto (Itaim Bi-
bi, São Paulo);

- Bar e Restaurante Minis-
trão (Jardins, São Paulo);

- Torres Bar (Mooca, São
Paulo);

- Adega Fim de Semana

(M’Boi Mirim, São Paulo);
- Empório Santos (Cidade

Dutra);
- Adega do Lelê (Osasco);
- Adega Los Hermanos

(Osasco);
- Villa Jardim (São Bernardo

do Campo);
- Brasil Excellance Comer-

cial Distribuidora de Bebidas
(Barueri)

O governo anunciou que
um dos estabelecimentos da
lista foi parcialmente desinter-
ditado, mas ainda está impedi-
do de vender destilados por de-
cisão judicial. O nome do local
não foi divulgado, mas o Beco
do Espeto anunciou nas redes
sociais, no último fim de sema-
na, o retorno das atividades.

"Após uma apuração rigo-
rosa, os órgãos competentes
confirmaram que a denúncia
contra o Beco era infundada e,
por isso, tivemos uma decisão
judicial que autorizou a rea-
bertura do bar", informou o es-
tabelecimento em nota nas re-
des sociais.

"A única exigência feita pela
juíza é que, em vista do caráter
epidemiológico da intoxicação
por metanol, nossas vendas de
destilados sejam suspensas até
que a situação social se acalme
e o Estado tenha certeza de
que ninguém mais corre peri-
go em SP", acrescentou o Beco
do Espeto no comunicado.

Vídeo mostra funcionários correndo
após estrutura do restaurante desabar 
LÍVIA MACHADO 
E GONÇALO JUNIOR/AE

Imagens de câmeras de segu-
rança registraram o momento
em que funcionários do restau-
rante Jamile, na Bela Vista, no
centro de São Paulo, saem cor-
rendo de dentro do imóvel após
o mezanino desabar. Populares
que passavam pela via também
se assustaram. O acidente ocor-

reu ontem. Uma mulher morreu
e outras cinco pessoas ficaram
feridas.

Trabalhador da região há 41
anos, o vigia José Antônio de Li-
ma foi um dos primeiros a che-
gar no local, por volta das 11h50.
"Vi todo mundo correndo depois
de um estrondo. Pensei que ti-
nha sido uma batida de carros".

Ele conhecia os funcionários
e relata o desespero perceber o

que tinha ocorrido. "Chorei
muito quando vi tudo no chão.
Conheço todo mundo aqui.
Acho que hoje vai ser difícil dor-
mir. Ainda ouço o pessoal gri-
tando e correndo."

Segundo o porta-voz do Cor-
po de Bombeiros, Maycon Cris-
to, a queda da estrutura ainda
será investigada. Ele afirmou
que o mezanino "simplesmente
cedeu". O estabelecimento não

estava aberto ao público no mo-
mento do acidente.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública, equipes da Po-
lícia Militar, incluindo o policia-
mento territorial e o Corpo de
Bombeiros, seguem no local
prestando socorro às vítimas e
oferecendo assistência aos fami-
liares e demais presentes. Duas
pessoas também foram socorri-
das por abalo emocional.

Vice diz que Tarcísio pode atender
pedido e se candidatar à Presidência
BRUNA ROCHA/AE

O vice-governador de São Pau-
lo, Felício Ramuth (PSD), afirmou
ontem, à CNN Brasil que o gover-
nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), pode vir corresponder
a convite de uma candidatura à
Presidência da República nas
eleições de 2026.

"Não que eu tenha escutado is-
so diretamente dele, mas, pelo
que conheço do Tarcísio e pelo
compromisso que ele tem com o
Estado de São Paulo e com o país,
ele pode aceitar um convite, des-
de que haja uma mobilização que
realmente indique uma união em
torno do nome dele. Mas, como

eu disse, o foco dele é o governo
do Estado. Ainda é muito cedo
para cravar qualquer posição",
afirmou Ramuth.

Apesar do comentário, o vice-
governador destacou que o tema
ainda exige ampla discussão. "Na
verdade, é algo que precisa ser
muito debatido. E, depois, obvia-
mente, não apenas o presidente
[Jair] Bolsonaro, mas, a partir de
um eventual posicionamento de-
le, a direita como um todo teria
que se mobilizar para fazer esse
convite e convocar o governador
Tarcísio para essa missão", com-
pletou.

Ramuth também frisou que
Tarcísio não tem se envolvido

com pautas ligadas ao pleito pre-
sidencial. "Ele não tem perdido
tempo com essa agenda da elei-
ção presidencial. Ele é candidato
à reeleição ao governo de São
Paulo", afirmou.

Ainda assim, reconheceu que
há setores interessados em sua
candidatura ao Executivo brasi-
leiro. "Parte da sociedade civil or-
ganizada gostaria de vê-lo como
candidato à Presidência da Repú-
blica. Alguns partidos políticos,
principalmente os de direita, tam-
bém gostariam de tê-lo como re-
presentante da centro-direita e da
direita nas próximas eleições."

Por fim, o vice-governador re-
forçou que o movimento em tor-

no do nome de Tarcísio parte de
fora do núcleo governamental.
"Essa movimentação é mais de fo-
ra para dentro. Não é um desejo
dele", concluiu Ramuth.

Os rumores sobre uma possí-
vel candidatura de Tarcísio à Pre-
sidência ganharam força após a
condenação do ex-presidente Jair
Bolsonaro pela Primeira Turma
do Supremo Tribunal Federal
(STF) por liderar a trama golpista,
e também pela intensificação do
posicionamento de Tarcísio em
relação ao PL da Anistia, que bus-
ca conceder perdão total e irres-
trito aos envolvidos nos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro de
2023.

ELEIÇÕES 2026
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METANOL

RJ cria plataforma para agilizar
diagnóstico de intoxicação
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
Secretaria de Estado
de Saúde do Rio de Ja-
neiro (SES-RJ) lançou

ontem uma ferramenta digital
que apoia profissionais de saúde
na avaliação dos casos de intoxi-
cação por metanol.  

Disponível para as Unidades
de Pronto Atendimento do esta-
do, a plataforma calcula indica-
dores de gravidade automatica-
mente e orienta sobre o uso de
antídotos e indicação de hemo-

diálise. Além disso, orienta a
conduta inicial dos profissio-
nais, e as monitorizações neces-
sárias para esses pacientes.
Também recomenda os índices
de hidratação, a realização de
eletrocardiograma, a avaliação
neurológica e oftalmológica e de
outros parâmetros. Um dos in-
dicadores afere a composição
bioquímica do sangue, e pode
indicar uma intoxicação antes
da confirmação laboratorial.

A Secretaria de Saúde investi-
ga quatro casos suspeitos de in-

toxicação por metanol nas cida-
des de São Pedro da Aldeia, e
Cabo Frio, na região dos Lagos
e, em Cantagalo, e Volta Redon-
da, no interior do Estado. O país
tem 24 casos confirmados de in-
toxicação pela substância.

“Ao tornar a classificação de
risco digital, aceleramos o diag-
nóstico. Ampliamos o acesso a
indicadores que determinam,
por exemplo, a necessidade de
hemodiálise e o risco de cada
paciente. As informações serão
anexadas nas solicitações de

transferência dos pacientes e na
notificação dos casos”, explica
nota da secretária de Estado de
Saúde, Claudia Mello.

SINTOMAS
As pessoas que apresenta-

rem visão turva, desconforto
gástrico e quadros de gastrite
após ingestão de álcool devem
procurar a unidade de atendi-
mento mais próxima de casa.
A intoxicação por metanol po-
de causar cegueira irreversível
e óbito.

Comlurb inaugura em Guaratiba 
o Ecoponto Cinco Marias

A Comlurb inaugurou ontem,
mais um ecoponto na cidade, o
Cinco Marias, na Estrada do Ma-
garça 8.487, em Guaratiba. É o
86º desde 2022 e a meta da Com-
panhia é chegar a 100 até o fim
do ano.

O novo espaço conta com
uma caixa compactadora para
resíduos domiciliares e duas cai-
xas multiuso para entulho, bens
inservíveis, como móveis, col-
chões e eletrodomésticos sem
uso, e galhos de árvores. O obje-
tivo é garantir um melhor orde-
namento dos resíduos na comu-
nidade e evitar a proliferação de
transmissores de doenças.

O grupo Chegando de Sur-
presa, composto de garis, parti-
cipou do evento, animando e
orientando os moradores com
suas músicas de conscientiza-
ção sobre o destino correto dos
resíduos.

Só este ano a Comlurb já lan-
çou 25 ecopontos: São Carlos, no
Estácio; Vila dos Sonhos, no Ca-
ju; Biquinha, no Vidigal; Jupará,
na Mangueira; Conjunto Habita-
cional Bandeirantes, na Comu-
nidade César Maia; Campo
Grande, na Rua Maria Teresa;
São Tomé, em Santa Cruz; Roci-
nha; Chácara do Céu, no Borel;
Fazendinha, no Complexo do
Alemão; Águia de Ouro, em In-
haúma; Chácara do Céu, no Le-
blon; Parque Proletário, no
Complexo da Penha; Jardim No-
vo, em Realengo; Catiri, em Ban-

gu; Karatê – Casinhas Novas, na
Cidade de Deus; Barreira do
Vasco, em São Cristóvão; 4 Bicas,
na Penha Circular; Via Light, em
Rio das Pedras;  Kelson, na Pe-
nha; Vitória Régia na Lagoa; Pra-
ça da Paloma, no Complexo do
Alemão; Comunidade do Guar-
da, em Del Castilho, Providên-
cia, no Santo Cristo, e Cinco Ma-
rias, em Guaratiba.

Rio é a cidade mais transpa-
rente do estado, segundo a
Transparência Internacional –
Brasil.

A Cidade do Rio de Janeiro al-
cançou 98 pontos (dos 100 pon-
tos possíveis) no Índice de Trans-
parência e Governança Pública
(ITGP) 2025, em relatório divul-
gado na terça-feira pela Transpa-
rência Internacional – Brasil, a
partir da aplicação da metodolo-
gia do ITGP em municípios do es-
tado do Rio de Janeiro pelo Insti-
tuto de Direito Coletivo. Com o
resultado, o Rio conquistou a
classificação “Ótimo”, represen-

tando um expressivo avanço de
21,8 pontos, ou seja, uma pontua-
ção 28% maior em relação àquela
obtida em 2024, quando havia to-
talizado 76,2 pontos e atingido a
classificação “Bom”.

A melhora também se reflete
no comparativo com outras ci-
dades da região, colocando o
Rio definitivamente como a ci-
dade mais transparente do esta-
do do Rio de Janeiro, no qual so-
mente a capital alcançou o nível
“Ótimo”, com 69 dos 71 indica-
dores gabaritados. O resultado
demonstra um evidente fortale-
cimento de suas práticas de go-
vernança e reafirma sua lideran-
ça e atuação de referência em
transparência pública.

O secretário de Integridade e
Transparência, Rodrigo Corrêa,
destacou que o avanço reflete o
esforço da Prefeitura do Rio em
consolidar uma gestão mais
aberta e participativa.

“Transparência é um valor
que fortalece a democracia e

aproxima o cidadão das deci-
sões do governo, viabilizando o
exercício da cidadania. Esse
avanço no ranking é fruto de um
trabalho coletivo desta gestão
para tornar o Rio uma cidade ca-
da vez mais aberta, responsável
e conectada com os anseios da
população.

A avaliação do ITGP 2025
analisou 71 indicadores dividi-
dos em seis dimensões, sendo
elas: Legal, Plataformas, Admi-
nistrativo e Governança, Obras
Públicas, Transparência Finan-
ceira e Orçamentária e Comuni-
cação, Engajamento e Participa-
ção, tendo o município do Rio
pontuado integralmente nas
quatro primeiras. A pontuação
obtida na dimensão Plataformas
reflete os avanços da Prefeitura
na criação de portais que apro-
ximam a gestão pública dos ci-
dadãos. O resultado evidencia o
aprimoramento contínuo volta-
do à transparência ativa, à usa-
bilidade digital e ao acesso à in-
formação.

O Portal da Transparência
Rio é o eixo central desse ecossis-
tema, atendendo integralmente
aos critérios de acessibilidade,
clareza e divulgação de dados do
Serviço de Informação ao Cida-
dão (SIC). Com gráficos interati-
vos, navegação intuitiva e lingua-
gem cidadã, o Portal organiza in-
formações de forma integrada,
fortalecendo a transparência e o
controle social no município.

ESTRADA DO MAGARÇA

Mulher é presa por suspeita de
matar pai envenenado na Baixada

Uma mulher foi presa na terça-
feira passada, suspeita de matar o
próprio pai por envenenamento
na zona norte do Rio de Janeiro. A
jovem, que não teve o nome divul-
gado, foi detida por policiais da
Delegacia de Homicídios da Bai-
xada Fluminense (DHBF) e agen-

tes da Polícia Civil de São Paulo,
quando chegava a uma universi-
dade no bairro Engenho Novo.

As investigações apontam
que o pai da suspeita morreu
após ser envenenado, em abril
deste ano, em Duque de Caxias,
na Baixada Fluminense.

O homicídio do homem tem
relação com outros três assassi-
natos em Guarulhos, região me-
tropolitana de São Paulo, segun-
do a polícia. De acordo com a
Polícia Civil do Rio, após traba-
lhos de inteligência das unida-
des dois Estados, a filha de uma

das vítimas foi identificada co-
mo integrante do grupo crimi-
noso responsável pelas mortes
no Rio e em São Paulo.

"Diante dos fatos, ela foi loca-
lizada e, contra ela, foi cumpri-
do um mandado de prisão tem-
porária", diz a Polícia Civil.

DUQUE DE CAXIAS
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Outubro - Mês
Missionário e

do Rosário

Omês de outubro é um mês especial para a Igreja, pois é o
mês do rosário e das missões. É o mês do rosário por-

que no dia 07 de outubro celebramos Nossa Senhora do Ro-
sário e das missões porque no dia 1° de outubro celebramos
Santa Teresinha do Menino Jesus que é padroeira das mis-
sões. Também no penúltimo domingo do mês comemora-
mos o Dia Mundial das Missões e da Infância missionária,
quando temos a Coleta Mundial pelas missões. Por isso, ao
longo desse mês somos convidados a rezar o terço todos os
dias e rezar de modo especial pela Igreja e por sua missão.
Iniciamos o mês com a Semana Nacional da Vida que cul-
mina no dia 8 como dia do nascituro.

A Igreja recomenda que os fiéis rezem o terço sempre, e o
Papa Leão XIV assim o pediu neste ano e indicou uma data
especial para ser rezado em Roma - dia 11 de outubro. Te-
mos oportunidade de ao menos duas vezes ao ano de im-
pulsionar a oração do terço, ou seja, em maio que é o mês
mariano e em outubro que é o mês do rosário. É claro que
devemos rezar todos os dias do ano, mas em especial nesses
dois meses. Em nossa arquidiocese teremos o terço mariano
em todos os vicariatos durante este mês. Além das motiva-
ções que já dissemos acima, nesse mês do rosário e das mis-
sões celebramos Nossa Senhora Aparecida no dia 12, que
neste ano coincide com o segundo domingo de outubro,
que é também o dia do Círio de Nazaré no norte do Brasil.
Somos convidados a nos preparar para o dia da festa da pa-
droeira do Brasil rezando a novena em preparação a festa e o
santo terço. No dia 12 comemoramos também os 94 anos
que o nosso predecessor, o Cardeal Leme, inaugurou a está-
tua do Cristo Redentor, construído e conservado pela Igreja
católica no topo do Corcovado em área cedida para a arqui-
diocese do Rio de Janeiro. Hoje é uma Santuário Arquidio-
cesano declarado pelo nosso predecessor, D. Eusébio Oscar
Scheid.  Ao longo do ano litúrgico a Igreja apresenta algu-
mas celebrações especiais em alguns meses para motivar a
vida dos fiéis. Além das celebrações próprias do ano litúrgi-
co, como por exemplo advento, Natal, quaresma e Páscoa, a
Igreja celebra em Maio o mês mariano, em junho recorda os
santos juninos e o Sagrado Coração de Jesus, em agosto o
mês vocacional, em setembro o mês da Bíblia, e agora em
outubro o mês do rosário e das missões. 

A missão se faz com o terço na mão, o Espírito Santo é o
protagonista da missão e Nossa Senhora está conosco, pois,
quando Jesus ressuscitado aparece e envia os apóstolos em
missão Nossa Senhora estava junto com eles. Portanto, ao
longo desse mês procuremos fazer a nossa missão, não pre-
cisa ser necessariamente em grupo ou com a comunidade
paroquial, mas cada um de nós pode ser missionário levan-
do a Palavra de Deus a quem mais precisa, pode ser o nosso
vizinho, colegas de trabalho, parentes ou amigos. E além da
missão rezemos o terço para que Nossa Senhora vá a nossa
frente. Teremos a missão popular na comunidade Santa
Marta e também impulsionamos para as missões através da
capilaridade dos Círculos Bíblicos formando grupos de re-
flexão em toda a arquidiocese.Algumas paróquias promo-
vem ao longo do mês de outubro as missões populares, ou
seja, convida os paroquianos a se reunirem num final de se-
mana e irem de casa em casa, de dois a dois, a exemplo dos
discípulos para anunciarem a Palavra de Deus e falar sobre
as atividades da paróquia. Normalmente as paróquias pro-
movem essa atividade missionária no final de semana dedi-
cada as missões em 19 de outubro. Normalmente a ativida-
de missionaria termina com a celebração da Santa Missa, na
tarde do domingo, onde os missionários convidam as pes-
soas visitadas a irem participar. 

É claro, que a missão deve ser permanente e não ficar so-
mente em um final de semana ou ao longo do mês de outu-
bro, conforme dissemos somos missionários por excelência
e nos tornamos discípulos e missionários de Jesus desde o
nosso batismo. Portanto, a missão no mês de outubro deve
ser a motivação inicial para que essa missão continue e não
acabe. Devemos ir atrás sobretudo daqueles batizados que
não frequentam mais a Igreja por algum motivo, temos que
ser uma igreja em saída e levar o amor de Deus aos outros.
Neste ano comemoramos o 90º Dia Mundial das Missões e o
tema escolhido e escrito pelo saudoso Papa Francisco é:
Missionários da esperança entre os povos. O mês e novena
missionários no Brasil, além desse tema, tem o lema: “A es-
perança não decepciona” (Rm 5,5).

Estamos no ano jubilar da esperança e arquidiocesano!
Que em nossa missão possamos levar o amor e a misericór-
dia de Deus para as pessoas. Alegrar os que se encontram
tristes, levar esperança para quem está sem esperança e so-
bretudo levar um pouco de fé para aqueles que estão des-
crentes. No dia 4 de outubro iremos concluir o nosso II Síno-
do Arquidiocesano, que tem como tema a missão perma-
nente. Que o Espírito Santo nos ilumine e nos guie na mis-
são e aqueles que se encontram afastados da igreja, ouçam o
chamado do Senhor e voltem para a igreja. 

Meus irmãos, o lema desse mês missionário é: “Missio-
nários da esperança entre os povos”, esse tema tem como
inspiração o ano jubilar da esperança conforme dissemos
acima. Quem prepara as atividades do mês missionário são
as Pontifícias Obras Missionárias (POM), e tem a missão
promover a ação missionária em toda a Igreja. 

Cada um de nós como missionários somos chamados a
levar a esperança as pessoas e encorajar aqueles que estão
desanimados. Através da nossa ação missionaria pode-
mos trazer de volta para o seio da Igreja aqueles irmãos
batizados que estão afastados. Conforme Jesus dizia te-
mos que ir atrás das ovelhas perdidas da casa de Israel, es-
sas ovelhas perdidas são aquelas pessoas que se encon-
tram afastadas da igreja. 

O ponto alto da ação missionária desse ano será no final
de semana entre os dias 18 e 19 de outubro, onde no dia 19
celebra-se o “Dia Mundial das Missões”. Acontece também
nesse final de semana a “coleta missionária”, ou seja, nas ce-
lebrações desse final de semana as coletas arrecadadas nas
missas serão destinadas as “Pontifícias Ações Missionárias”
(POM). A POM destinará o dinheiro para onde for necessá-
rio, sobretudo nos locais mais longínquos e mais pobres,
que precisam de muito recurso que mais de 1050 dioceses. 

A Campanha Missionária é realizada desde 1972 sempre
no mês de outubro.

Operação apreende bebidas
alcoólicas clandestinas no Rio 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Policiais da Delegacia do
Consumidor (Decon) realiza-
ram ontem a Operação Fraude
Zero, para coibir a comercializa-
ção de bebidas alcoólicas em
depósitos clandestinos. A fisca-
lização ocorreu no bairro da
Água Santa, na zona norte da ca-
pital, após denúncia.  

O  p r o p r i e t á r i o  f o i  p r e s o

em flagrante. A ação contou
com apoio de agentes do Ins-
tituto de Criminalística Car-
los Éboli.

Os agentes constataram que
o local não tinha autorização da
prefeitura do Rio, nem licença
da Vigilância Sanitária para fun-
cionar. As investigações apon-
taram que os rótulos das bebi-
das eram “maquiados” para se
aproximarem dos originais. O

proprietário foi autuado em fla-
grante por falsificação de selo
ou sinal público, falsificação,
corrupção ou adulteração de
substâncias, ou produtos ali-
mentícios.

Durante a ação, centenas de
litros de bebidas destiladas fo-
ram apreendidas e encaminha-
das para a perícia técnica.

Segundo o secretário de Es-
tado de Defesa do Consumidor,

Gutemberg Fonseca, no último
ano, mais de 300 litros de pro-
dutos com indícios de falsifica-
ção ou contrabando foram
apreendidos em operações rea-
lizadas em municípios como
Rio das Ostras, Niterói e na zo-
na sul da capital. Entre os itens
recolhidos estavam whiskies e
cachaças adulteradas, que re-
presentam sérios riscos à saúde
pública.

FRAUDE ZERO

MARCELO CORTES/COMLURB
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Relator manda arquivar
representação contra
Eduardo Bolsonaro 

CONSELHO DE ÉTICA

LEVY TELES/AE

O deputado federal Delega-
do Marcelo Freitas (União Bra-
sil-MG), relator da representa-
ção contra Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) no Conselho de Ética
da Câmara dos Deputados, vo-
tou pelo arquivamento da cas-
sação do parlamentar ontem.

Segundo Freitas, a represen-
tação contra Eduardo, de auto-
ria do PT, parte de uma premis-
sa "equivocada", e o deputado
do PL não foi responsável por
sanções impostas ao Brasil e a
autoridades do País.

"A representação parte de
uma premissa equivocada: a
que o representado seria de al-
guma forma responsável por
uma eventual adoção de medi-
das coercitivas ou sanções por
parte dos Estados Unidos con-
tra o Brasil. Tal raciocínio é fac-
tualmente insustentável e juri-
dicamente improcedente, pois
confunde atos de Estado sobe-
rano com manifestações indivi-
duais de natureza política. A de-
cisão de um país estrangeiro de
adotar ou não sanções econô-
micas, diplomáticas ou políti-
cas, é, em essência, ato de sobe-
rania", disse.

A votação do relatório no
Conselho de Ética foi adiada em
razão de um pedido de vista
(mais tempo para análise) de
parlamentares do PT e do
PSOL.

O PT chegou pedir para ti-
rar Freitas da relatoria. O de-
putado do União já chamou
Eduardo Bolsonaro de "ami-
go". O presidente do Conselho
de Ética, Fabio Schiochet

(União-SC) rejeitou o pedido
Freitas foi vice-líder do go-

verno de Jair Bolsonaro. Re-
centemente, o deputado votou
a favor a proposta de emenda
à Constituição (PEC) da Blin-
dagem, da anistia aos envolvi-
dos no 8 de Janeiro, da susta-
ção da ação penal do colega
parlamentar Alexandre Rama-
gem (PL-RJ), agora condena-
do por fazer parte do plano
que tentou um golpe de Esta-
do no País, e contra a prisão de
Chiquinho Brazão (sem parti-
do-RJ), acusado de ser o man-
dante da ex-vereadora do Rio
Marielle Franco.

Eduardo não indicou um ad-
vogado para fazer a sua defesa
no Conselho de Ética. Com isso,
a defesa do parlamentar preci-
sou ser feita da Defensoria Pú-
blica da União (DPU).

A DPU pediu o arquivamen-
to do caso. "O deputado Eduar-
do Bolsonaro está começando
no STF. Em sendo assim, por
que os senhores vão antecipar
um juízo de culpa antes mesmo
que um único tribunal o faça?",
questionou o defensor público
Sérgio Gibson.

Eduardo foi denunciado pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), no fim de setembro,
por "coação" no processo da
trama golpista. O procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, concluiu que ele e o blo-
gueiro Paulo Figueiredo articu-
laram sanções nos Estados Uni-
dos contra o Supremo Tribunal
Federal (STF) para tentar pres-
sionar os ministros a não con-
denar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

SENADO

CCJ aprova pena maior para
exploração sexual de crianças 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A
Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Se-
nado (CCJ) aprovou

ontem em caráter terminativo o
Projeto de Lei (PL) 425/2024,
que endurece a pena para a prá-
tica de crime de exploração se-
xual de crianças e adolescentes.
Caso não haja recurso para vo-
tação em plenário, a proposta
segue para análise da Câmara
dos Deputados.  

Antes, a matéria havia sido
aprovada na Comissão de Direi-
tos Humanos (CDH). O projeto
altera o Código Penal. Atual-
mente, a pena para o crime é de
quatro a dez anos de reclusão. O
projeto eleva a punição para seis
a 12 anos de reclusão.

A relatora do projeto, senado-
ra Eliziane Gama (PSD-MA) (fo-
to), argumentou que o projeto
corrige distorções na aplicação
prática da pena, uma vez que o
atual patamar sancionatório ain-
da admite, em hipóteses de gra-
vidade inequívoca, a fixação de
regime inicial aberto e a substi-
tuição da pena privativa de liber-
dade por restritivas de direitos.

“Com a majoração, o tipo pe-
nal passa a refletir de forma
mais condizente a gravidade da
conduta, assegurando maior

efetividade à tutela da dignidade
sexual de pessoas em condição
de hipervulnerabilidade”, afir-
mou.

Eliziane apontou ainda que o
aumento da pena também tem
caráter dissuasório.

"A exploração sexual de me-
nores e vulneráveis, muitas vezes

praticada de modo sistemático e
com fins lucrativos, constitui
uma das mais graves violações
de direitos humanos e exige uma
reprimenda compatível com sua
nocividade social", disse.

"A majoração da pena contri-
bui para reduzir incentivos à
prática, conferir maior efetivida-

de à persecução penal e harmo-
nizar o ordenamento interno
aos compromissos internacio-
nais assumidos pelo Brasil, co-
mo a Convenção sobre os Direi-
tos da Criança e o Protocolo Fa-
cultativo relativo à venda de
crianças, prostituição infantil e
pornografia infantil”, defendeu.

CCJ aprova barrar processo contra 
Gayer no STF por crimes contra a honra
LEVY TELES/AE

A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados aprovou, em votação
simbólica ontem, a sustação da
ação penal em tramitação no
Supremo Tribunal Federal
(STF) contra o deputado federal
Gustavo Gayer (PL-GO) pelos
crimes de injúria, difamação e
calúnia. O relator do caso, depu-
tado Zé Haroldo Cathedral
(PSD-PR), acompanhou o pedi-
do do PL e apresentou texto para
barrar o andamento da ação pe-
nal contra Gayer. O caso agora
passará pelo crivo do plenário.

Gayer celebrou o resultado,
parabenizou o relator e culpou a
esquerda pela reação dele. "Se
realmente algum lado tem que
começar a se comportar como
pessoas civilizadas, não somos
nós. Nós somos reativos. Quan-
do nós reagimos, a nossa reação
é o problema, e não o que pro-
vocou a reação."

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD-PR) apresentou queixa-
crime contra Gayer pelos crimes
de calúnia, difamação e injúria
após vídeo publicado pelo de-
putado federal nas redes sociais

em fevereiro de 2023.
Nesse conteúdo, Gayer cha-

mou Vanderlan e o senador Jor-
ge Kajuru (PSB-GO) de "dois va-
gabundos que viraram as costas
para o povo em troca de comis-
são", ao comentar a reeleição de
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) à
presidência do Senado.

Na mesma publicação, Gayer
também fez ataques ao STF, dis-
se que Pacheco se comportava
como um "chihuahua adestra-
do" e insinuou que o então pre-
sidente do Senado atuaria em
favor da Corte e contra o Con-
gresso, usando palavras de bai-
xo calão.

"Não estou nem aí para as pa-
lavras de baixo calão, mas eu es-
tou puto mesmo, que era a
maior oportunidade que a gente
tinha de salvar o nosso País e os
senadores nos traíram", disse
Gayer no vídeo.

No entendimento da Primei-
ra Turma do STF, Gayer "extra-
polou da sua imunidade parla-
mentar para proferir declara-
ções em descompasso com os
princípios consagrados na
Constituição Federal".

O PL pediu a sustação da ação
penal por entender que deputa-

dos possuem imunidades para
"a garantia do livre desempenho
do mandato". "Assim, em aten-
ção à garantia do livre exercício
do mandato para o qual foi elei-
to, requer-se, desde já, a aplica-
ção da imunidade processual ao
parlamentar", afirmou o partido.

Em relatório, Cathedral disse
que as declarações de Gayer fo-
ram "inadequadas", mas são
protegidas pela inviolabilidade
de palavras garantidas aos par-
lamentares.

"As críticas formuladas pelo
deputado federal Gustavo Gayer
ao senador Vanderlan Cardoso
foram exprimidas em lingua-
gem inadequada, grosseira e de-
selegante, porém protegidas pe-
la inviolabilidade. Caso se com-
preenda que a conduta é censu-
rável, o remédio prescrito pelo
texto constitucional seria a res-
ponsabilização ético-discipli-
nar", afirmou Cathedral.

"Deputado Gustavo Gayer
deveria ir ao Conselho de Ética,
e não ao STF", disse Cathedral,
para aplausos de deputados do
PL. "Não houve representação
apresentada contra Gayer em
razão desse episódio."

Orientaram voto contrário o

PT, o PSB, o PDT e o governo.
"Há ofensas gravíssimas contra
a honra, a moral, acusações de
corrupção, e o pior: sem apre-
sentar nenhuma prova. Isso não
se encaixa dentro da liberdade
de expressão", disse Helder Sa-
lomão (PT-ES).

É a segunda vez que o PL pe-
de para sustar a tramitação de
uma ação penal. O primeiro ca-
so envolveu o deputado federal
Alexandre Ramagem (PL-RJ),
que faz parte do primeiro núcleo
acusado pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) de ter
participado de plano de tentati-
va de golpe de Estado.

Nesse caso, o plenário da Câ-
mara decidiu por sustar a ação
penal com 315 votos a favor e
143 contra após a CCJ tomar a
mesma decisão. Na semana se-
guinte, a Primeira Turma do STF
votou de forma unânime para li-
mitar a decisão da Câmara.

No caso, a leitura dos minis-
tros do Supremo foi de que o Po-
der Legislativo não tem atribui-
ção para decidir sobre ações pe-
nais em curso na Corte, e que po-
deriam ser anuladas apenas as
acusações contra Ramagem so-
bre atos após a sua diplomação.

CÂMARA

Moraes autoriza
Bolsonaro a receber
barbeiro em casa

REGALIAS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro receber a vi-
sita de um barbeiro em sua casa,
onde cumpre prisão domiciliar. O
atendimento deverá ser realizado
amanhã, entre as 9h e as 18h.
Bolsonaro será atendido por
Charlinston Borges Fernandes,
barbeiro pessoal do ex-presiden-
te. Moraes também ressaltou na
decisão que o veículo utilizado
pelo barbeiro deverá ser inspecio-
nado pelos agentes da Polícia Pe-
nal do Distrito Federal que moni-
toram a residência do ex-presi-
dente. Desde o dia 4 de agosto,
Bolsonaro cumpre prisão domici-
liar por determinação de Alexan-
dre de Moraes. A medida cautelar

foi definida no inquérito no qual o
deputado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), filho do ex-presi-
dente, e o próprio Bolsonaro fo-
ram investigados por atuarem
junto ao governo do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, para promover medidas
de retaliação contra o governo
brasileiro e ministros do Supre-
mo, entre elas, o cancelamento de
vistos e a aplicação da Lei Mag-
nitsky. No mês passado, a Primei-
ra Turma do STF condenou Bol-
sonaro e mais sete réus na ação
penal da trama golpista pelos cri-
mes de crimes de organização cri-
minosa armada, tentativa de abo-
lição violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Esta-
do, dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça e deterioração
de patrimônio tombado.

Em almoço descontraído
Fachin apela novamente
por decisões coletivas

STF

CAROLINA BRÍGIDO/AE

Edson Fachin promoveu on-
tem, a primeira reunião com os
colegas do Supremo Tribunal
Federal (STF) desde que assu-
miu a liderança da Corte, no últi-
mo dia 29. Os ministros se en-
contraram no gabinete do novo
presidente para um almoço. 

Em clima amistoso e descon-
traído, como descreveu um dos
ministros presentes, Fachin vol-
tou a ressaltar a importância de
decisões tomadas de forma co-
letiva. Essa mensagem já tinha
sido ressaltada como priorida-
de por Fachin no discurso de

posse, quando disse: "a força
desta Corte está no colegiado".
Antes de chegar ao cargo, o mi-
nistro conversou individual-
mente com os colegas sobre es-
sa questão. Uma das principais
críticas ao STF é a profusão de
decisões monocráticas em te-
mas que poderiam ser levados
ao plenário.

Ao fim do almoço, Fachin
apresentou aos ministros os in-
tegrantes de sua equipe. Ele
também pediu para os colegas
listarem eventuais necessida-
des dos gabinetes que pode-
riam ser solucionadas pela pre-
sidência do STF. 

Lula recupera apoio entre
mulheres, nordestinos e católicos
RAISA TOLEDO/AE

Pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada ontem, mostra que o
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) voltou a
ganhar apoio entre mulheres,
nordestinos, católicos e benefi-
ciários de programas sociais. Os
segmentos foram decisivos para
sua eleição em 2022.

Entre as mulheres, que com-
põem a maioria do eleitorado
brasileiro, a aprovação (52%) su-
perou a desaprovação (45%) pela
primeira vez em cinco meses. Em
setembro, quando foi realizada a
última sondagem, os dois índices
estavam empatados em 48%.

A tendência positiva se repete
entre os beneficiários do Bolsa
Família. Nesse grupo, a aprova-
ção passou de 64% em setembro
para 67% em outubro e a desa-
provação caiu de 32% para 31%.
Em comparação com o mês de
maio, o salto é ainda maior: de
51% para 67% de aprovação, e
de 44% para 31% de reprovação.

Na segmentação por religião,
Lula mostra melhora entre os ca-
tólicos, com a aprovação subin-
do de 51% para 54% e a desapro-
vação caindo de 46% para 44%.
Entre os evangélicos, a variação
foi mínima: 63% reprovam o go-
verno (antes 61%), contra 34%
que o aprovam (antes 35%).

No Nordeste,  o índice de
aprovação do governo subiu de
60% para 62%, enquanto a de-
saprovação oscilou de 37% pa-
ra 36%.

O levantamento da Quaest de
ontem também aponta melhora
da avaliação do governo Lula no
Sudeste, região que concentra
quase metade do eleitorado bra-
sileiro.

Em maio, o governo Lula era
aprovado por apenas 32% dos
eleitores da região, contra 64%
de desaprovação. Agora, os nú-
meros mostram uma recupera-
ção: 44% de aprovação e 52% de
reprovação, reduzindo a dife-
rença de 32 para 8 pontos per-

centuais.
Apesar da recuperação em

faixas importantes do eleitora-
do, o petista ainda enfrenta re-
sistência em segmentos como o
dos evangélicos e o dos morado-
res do Sul do país, considerados
desafios às suas chances de ree-
leição em 2026. No Sul, 56% ain-
da desaprovam a gestão, mas o
índice era de 60% em setembro.
Os que aprovam aumentaram
de 39% para 41% em outubro.

A pesquisa ouviu 2.004 pes-
soas em entrevistas presenciais
realizadas com pessoas com 16
anos ou mais. A margem de erro
é de dois pontos percentuais e o
nível de confiança é de 95%.

GENIAL/QUAEST
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Lula sanciona lei de
pena maior por venda 
de bebida a menores

ALCOOLISMO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a lei
que amplia a pena para quem
vender, fornecer, servir, mi-
nistrar ou entregar, ainda que
gratuitamente, bebidas al-
coólicas a crianças e adoles-
centes. O mesmo vale para
outros produtos que possam
causar dependência física ou
psíquica.  

A Lei 15.234/2025 foi publi-
cada ontem no Diário Oficial
da União, alterando o disposi-
tivo do Estatuto da Criança e

do Adolescente (ECA).
Pelo texto, a pena atual de

detenção, que varia de 2 a 4
anos, passa a ser aumentada
de um terço até a metade caso
a substância seja efetivamente
consumida pela criança ou
adolescente.

“Atualmente, o ECA já pre-
vê punição para a entrega des-
ses produtos — independen-
temente do consumo. Com a
mudança, o juiz pode ampliar
a punição com base na inten-
sidade do dano causado”, ex-
plicou a Presidência, em co-
municado.

STF

Gilmar Mendes defende
PEC da Segurança Pública 
RAISA TOLEDO/AE

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Gilmar Men-

des (foto) defendeu ontem, a
aprovação da PEC da Segurança
Pública, que classificou como
uma "resposta estrutural" ao cri-
me O decano da Corte falou so-
bre o tema em seminário sobre
segurança pública do Instituto
Brasileiro de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa (IDP), de
que é co-fundador, em Brasília.

"(A PEC) busca modernizar a
estrutura constitucional da se-
gurança pública no País, fortale-
cendo a atuação integrada das
forças de segurança e utilizando
a cooperação no combate ao cri-
me organizado", afirmou. O pro-
jeto foi apresentado pelo gover-
no Lula ao Congresso Nacional
em abril e tramita na Câmara
dos Deputados.

Segundo o ministro, a sofisti-
cação e a internacionalização de
organizações criminosas como
o Primeiro Comando da Capital
(PCC) exigem uma resposta de
longo prazo por parte do Estado
brasileiro.

"Recentes operações da Polí-
cia Federal têm mostrado, para
a nossa preocupação, o avanço
do PCC, que vem se camuflando
na economia formal e se infil-
trando em instituições do Esta-
do. Isso coloca outro dispositivo
para o Estado no trabalho de de-
sarticulação das organizações
criminosas", disse.

Gilmar Mendes afirmou que
as organizações "transitam en-

tre a economia legal e ilegal" e
citou o uso de postos de com-
bustíveis e exploração de jogos
de azar para lavar dinheiro.

O ministro reconheceu que a
proposta do governo federal para
a área da segurança pública pro-
voca debates sobre a autonomia
dos Estados, mas considera que
o ponto não deve atrasar a trami-
tação da PEC. "Nossas institui-
ções devem encontrar um ponto
de equilíbrio entre a necessidade
de coordenação nacional e o res-
peito às especificidades e auto-
nomias locais", disse.

O decano do STF também
criticou soluções "populistas"
para o enfrentamento do crime,
que "sequestraram" a pauta da
segurança pública. "Políticos

populistas movidos por discur-
sos demagógicos que prometem
a uma população assombrada
soluções mágicas totalmente
desconectadas de evidências, de
resultados e da nossa sistemáti-
ca constitucional", afirmou.

"É fundamental que o Estado
brasileiro enfrente seriamente
essa questão, porque, nesse
campo, bravatas, improvisos,
retórica populista e busca por
soluções fáceis custam vidas",
completou.

A PEC da Segurança Pública é
uma das principais pautas do
governo Lula. Ela foi enviada ao
Congresso Nacional em abril e
aprovada na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados em julho.

No início de setembro, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), apontou
Mendonça Filho (União-PE) co-
mo relator do projeto.

Ele é debatido em comissão
especial presidida pelo deputa-
do Aluísio Mendes (Republica-
nos-MA). O colegiado avaliará
possíveis alterações no texto an-
tes que ele possa seguir para o
plenário da Casa.

Entre os principais pontos da
redação atual da proposta, estão
a ampliação das atribuições da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) e a inclusão na Constitui-
ção do Sistema Único de Segu-
rança Pública (Susp) e fundos
nacionais de financiamento do
setor.

Moraes manda devolver à PF armas
apreendidas com policial golpista
BRUNA ROCHA/AE

O ministro e vice-presidente
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes (fo-
to), determinou ontem, a devo-
lução, ao patrimônio da PF, de
parte do armamento apreendi-
do de Wladimir Matos Soares,
réu do núcleo 3 da trama golpis-
ta que tentou abolir o Estado
Democrático de Direito.

Wladimir, que é policial fede-
ral, teve pistolas, uma metralha-
dora e acessórios recolhidos du-
rante as investigações sobre a
tentativa de golpe.

O núcleo 3 da investigação
reúne dez integrantes, a maioria
formada por militares de forças
especiais, conhecidos como
"kids pretos". Eles são acusados
de participar do planejamento
do golpe, incluindo o plano "Pu-
nhal Verde e Amarelo", que pre-
via ataques a autoridades como
Moraes e o atual presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

A devolução das armas foi so-
licitada pela Polícia Federal, ale-
gando que os instrumentos "in-
tegram o acervo patrimonial da
Polícia Federal e são essenciais
ao desempenho de suas ativida-
des institucionais".

O pedido de devolução foi

enviado à Procuradoria-Geral
da República (PGR), que se ma-
nifestou favorável à devolução
das pistolas, mas barrou a entre-
ga da metralhadora e de outros
itens, argumentando que não há
elementos suficientes que justi-
fiquem a liberação desses obje-

tos à corporação.
"As fichas cadastrais apresen-

tadas, em conjunto com os da-
dos constantes no Termo de
Apreensão n. 4845571/2024, fa-
zem presumir a propriedade le-
gítima, por parte da Polícia Fe-
deral, da pistola G17, Glock
GMBH (Áustria), de n/s.
HPP871 e da pistola G19, Glock
GMBH (Áustria), de n/s.
BRPL004, bem como revelam a
ausência de impedimento legal
à devolução pleiteada", autori-
zou a PGR.

"Quanto à submetralhadora
MP5A5, marca HK (Heckler &
Koch), n/s. 62460363, entretan-
to, não há elementos suficientes
para a reintegração do objeto",
completou.

Alexandre de Moraes aco-
lheu a PGR e determinou a de-
volução de duas pistolas, além
de exigir que a PF comprove a
propriedade das demais armas e
justifique o interesse nos aces-
sórios apreendidos.

AGENTE

PF faz ‘limpeza’, diz Lula
sobre ação contra abuso
sexual de crianças

OPERAÇÃO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou, ontem,
que a operação da Polícia Fe-
deral (PF) contra abuso sexual
de crianças está fazendo uma
“limpeza neste país”. Pelo me-
nos 55 prisões em flagrante fo-
ram registradas e uma vítima
foi resgatada na ação conjunta
com as polícias civis de 16 es-
tados.  

“Somente assim a gente vai
acabar com a exploração de
meninas nas terras indígenas,
com garimpeiros explorando
meninas, na periferia, nos
bairros pobres deste país, nas
cidades, na classe média, por-
que o que não falta é gente sa-
fada para fazer coisa errada”,
disse Lula durante evento em

Luziânia (GO).
O objetivo da Operação Na-

cional Proteção Integral III é
identificar suspeitos envolvi-
dos em crimes de abuso sexual
de crianças e adolescentes
praticados, sobretudo, pela in-
ternet. Em nota, a PF informou
o cumprimento simultâneo de
182 mandados de busca e
apreensão e 11 mandados de
prisão preventiva.

Participaram da ação 617
policiais federais e 273 poli-
ciais civis dos seguintes esta-
dos: Alagoas, Amazonas, Ba-
hia,  Ceará,  Espirito Santo,
Goiás, Mato Grosso do Sul,
Pará, Paraíba, Pernambuco,
Piauí,  Rio de Janeiro,  Rio
Grande do Sul, Santa Catarina
e São Paulo, além do Distrito
Federal. 

Caiado e Sabino trocam
farpas e ministro ironiza:
‘Quando ele tiver 1,5%’ 

UNIÃO BRASIL

RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, rebateu ontem, as
críticas do governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, que o
chamou de "imoral" e "traidor"
por permanecer no governo
Lula após o desembarque do
partido dos dois, o União Brasil.
Em tom de ironia, Sabino res-
pondeu: "Quando ele tiver 1,5%
na pesquisa eu respondo ele".

O comentário de Sabino
ocorreu após reunião da Exe-
cutiva Nacional da legenda,
em Brasília, e faz referência a
uma frase dita pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
em debate presidencial de
1989 de que ele e Caiado parti-
cipavam.

Na ocasião, Lula se recusou
a direcionar uma pergunta pa-
ra o atual governador goiano.
"Quando você crescer no per-
centual eu faço. Quando ele
chegar a 1,5% eu faço", disse.
Atualmente, Caiado é pré-can-
didato à Presidência pelo
União. Em conversa com jor-
nalistas depois da reunião da
Executiva, o governador reagiu
à provocação: "Até a frase é do
Lula', disse Caiado. "(Sabino)
É uma pessoa que nós chama-
mos na vida política de caráter
líquido, ele toma forma do
frasco. E ele tomou a forma do
frasco do PT, esse que é o cará-
ter dele, então essa é a diferen-
ça, porque eu tenho uma vida
de 40 anos na vida pública",
completou.

Ao deixar o local, o governa-
dor também apontou "incoe-
rência" na decisão de Sabino
de permanecer no governo
mesmo após o ultimato da si-

gla. "Não se trata de pesquisa
eleitoral, se trata de dignidade.
Um filiado não pode servir a
dois senhores: ou está com Lu-
la, ou está com o União Brasil.
Essa dubiedade corrói a credi-
bilidade de qualquer partido".

Como mostrado pelo Esta-
dão, o União decidiu afastar o
ministro do Turismo das fun-
ções partidárias, destituí-lo do
diretório do partido no Pará e
processo disciplinar contra ele
no Conselho de Ética. Mesmo
com as punições internas, Sa-
bino seguirá no cargo e pode
permanecer no partido ou mi-
grar para outra legenda visan-
do as eleições de 2026.

"Se ele quer ficar no PT, tu-
do bem, filie-se ao PT. Agora, a
pessoa está fazendo o jogo do
PT e quer ser filiado ao União
Brasil? Não é coerente. Não
tem fidelidade partidária, tem
fidelidade ao cargo", disse Ro-
naldo Caiado.

Já Celso Sabino defendeu a
continuidade do trabalho à
frente da pasta. "Nós estamos a
30 dias da realização da COP-
30, a maior reunião diplomáti-
ca que existe no planeta. Eu
não vejo como oportuno que a
gente tenha uma interrupção
no trabalho que vem sendo fei-
to", disse.

O União Brasil e o PP, que
formam a federação União
Progressista, anunciaram em
setembro a saída da base go-
vernista e pediram que todos
os filiados deixassem cargos
ocupados na gestão. Assim co-
mo Sabino, o ministro do Es-
porte, André Fufuca (PP), tam-
bém resistiu à orientação e foi
afastado de suas funções parti-
dárias.

Ministério diz ao STF que já tomou
medidas para intimar Figueiredo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública informou ao
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), que já tomou providên-
cias para intimar o blogueiro
Paulo Figueiredo nos Estados
Unidos.  

Na semana passada, Moraes
determinou que Figueiredo se-
ja notificado sobre a denúncia
apresentada contra ele pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) no inquérito do ta-
rifaço contra as exportações

brasileiras.
O ministro determinou que a

comunicação ocorra por meio
de uma carta rogatória, procedi-
mento de citação que envolve as
diplomacias brasileira e norte-
americana. O procedimento foi
adotado porque Figueiredo é re-
sidente permanente nos Esta-
dos Unidos.

No ofício enviado ao STF, o
Departamento de Recuperação
de Ativos e Cooperação Jurídica
Internacional, órgão do Ministé-
rio da Justiça, informou que as
providências de encaminha-
mento da carta às autoridades

estrangeiras já foram tomadas.

DENÚNCIA
Paulo Figueiredo e o depu-

tado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) foram denunciados ao Su-
premo pelo crime de coação
no curso do processo. Ambos
estão nos Estados Unidos e fo-
ram investigados no inquérito
que apurou a participação de-
les na promoção do tarifaço
dos Estados Unidos contra o
Brasil e de sanções contra inte-
grantes do governo federal e
do Supremo.

Na denúncia apresentada ao

STF, o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, disse que
Eduardo e Figueiredo ajudaram
a promover “graves sanções”
contra o Brasil para demover o
Supremo de condenar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro pela tra-
ma golpista.

Em nota conjunta divulgada
após a denúncia, Eduardo Bol-
sonaro e Paulo Figueiredo des-
qualificaram a denúncia da PGR
e reafirmaram que vão conti-
nuar atuando com “parceiros
internacionais” para que novas
sanções sejam aplicadas a auto-
ridades brasileiras.

GOLPISTA FORAGIDO
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Trump acusa líderes
democratas de não
defenderem agentes

ICE

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou ontem,
que o prefeito de Chicago,
Brandon Johnson, e o gover-
nador de Illinois, JB Pritzker,
deveriam "estar na cadeia por
não proteger os agentes do
ICE!", o Serviço de Imigração e
Controle Alfandegário ameri-
cano. A declaração foi publi-
cada na Truth Social.

O episódio marca a intensifi-
cação do embate entre o repu-
blicano e os dois líderes demo-
cratas. Trump não especificou
quais leis Johnson ou Pritzker
teriam supostamente violado.

"Esta não é a primeira vez
que Trump tenta prender injus-
tamente um homem negro",
respondeu Johnson nas redes
sociais. "Eu não vou a lugar ne-
nhum." Pritzker também rea-
giu: "Não vou recuar. Trump
agora pede a prisão de repre-
sentantes eleitos que limitam
seu poder. O que mais falta para
chegarmos ao autoritarismo
pleno?"

A porta-voz da Casa Branca,

Abigail Jackson, criticou Pritz-
ker e Johnson: "Esses líderes fra-
cassados ficaram de braços cru-
zados enquanto americanos
inocentes continuam sendo ví-
timas de crimes violentos."

Agentes do ICE vêm reali-
zando operações em Chicago
que geraram protestos e leva-
ram o governo Trump a fede-
ralizar a Guarda Nacional em
Illinois, medida contestada
por democratas locais. Autori-
dades estaduais afirmam que
Trump exagera a gravidade da
criminalidade, em queda nas
grandes cidades, e que a inter-
venção apenas agravará a ten-
são. Illinois e Chicago aciona-
ram a Justiça para barrar o en-
vio de tropas.

Trump, que já entrou em
atrito com outros estados de-
mocratas por mobilizações se-
melhantes, defendeu a medida
dizendo que "Chicago não pode
ser uma grande cidade se há as-
sassinatos e muitos problemas".
A Guarda Nacional, porém, não
tem poder de prisão, apenas de
detenção temporária de amea-
ças à segurança.

FÓRUM MUNDIAL

Lula vai a Roma para reunião
de aliança global contra fome
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva par-
ticipará, no dia 13 de

outubro, do Fórum Mundial da
Alimentação, em Roma, Itália,
evento promovido pela Organi-
zação das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura
(FAO). De acordo com o Itama-
raty, Lula vai participar da ceri-
mônia de abertura e, na sequên-
cia, participará da reunião pre-
sencial do Conselho de Cam-
peões da Aliança Global contra
a Fome e a Pobreza.  

O convite para a participação
de Lula no Fórum partiu do di-
retor-geral da FAO, Qu Dongyu,
em julho, quando o presidente
brasileiro foi informado, por li-
gação telefônica, de que o Brasil
saiu do Mapa da Fome.

Segundo o diretor de Projetos
de Segurança Alimentar do Ita-
maraty, Saulo Arantes Ceolin, já
está acertado um encontro bila-
teral de Lula e Dongyu em Ro-

ma.
“Foram também cogitados

outros encontros bilaterais (du-
rante o Fórum), mas tudo ainda
está sendo avaliado pela equipe
do presidente”, acrescentou
Ceolin nesta quarta-feira, em
coletiva de imprensa no Itama-
raty para detalhar a participação
de Lula no evento da FAO.

ALIANÇA
Lula participará, também em

Roma, da inauguração do espa-
ço onde funcionarão os meca-
nismos de apoio da Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza,
antes de retornar ao Brasil, ain-
da no dia 13.

A Aliança foi estabelecida co-
mo uma proposta da presidên-
cia brasileira do G20 para apoiar
e acelerar os esforços para erra-
dicar a fome e a pobreza e, ao
mesmo tempo, reduzindo as de-
sigualdades

Segundo Ceolin, os resulta-
dos devem ser apresentados em
novembro, durante a Cúpula

Mundial sobre Desenvolvimen-
to Social da ONU, quando a
Aliança fará sua primeira reu-
nião de alto nível.

De acordo com o Itamaraty, a
Aliança está prestes a contabili-
zar 200 membros, entre países e
organismos como agências, pro-
gramas, instituições universitá-
rias e bancos de desenvolvimen-
to – as principais fontes de fi-
nanciamento de seus projetos e
planos.

Há, atualmente, 13 pedidos
de novos integrantes no grupo.
“Sete deles, do continente afri-
cano; dois da América Latina e
Caribe; três do sudeste asiático;
e um do Oriente Médio”, infor-
mou Ceolin.

“Desses 13, pelo menos seis
estão com seus planos [de
ações] sendo finalizados por
seus governos, já tendo, inclusi-
ve, recebido apoio de parceiros
para a implementação de seus
planos”, acrescentou referindo-
se à Etiópia, ao Haiti, Quênia, à
Palestina, Ruanda e Zâmbia.

Entre os planos desenvolvi-
dos nesses países estão alguns
voltados à alimentação escolar;
transferência de renda; nutrição
materna e infantil;  e apoio à
agricultura familiar. “Temos a
expectativa de que três ou qua-
tro países tenham seus planos
aprovados”, disse Ceolin.

COP30
Ainda de acordo com Ceolin,

o governo brasileiro tem a ex-
pectativa de aprovar, durante a
COP30, em Belém, uma declara-
ção sobre o combate à fome,
combate à pobreza e sobre
ações climáticas.

O documento, uma iniciativa
lançada pelo Brasil enquanto
ocupa a presidência do G20
(grupo formado pelas 20 maio-
res economias do planeta), está
sendo preparado sob a coorde-
nação da missão brasileira que
fica em Nova York .

“O texto está praticamente fi-
nalizado. Ele será submetido a
todos países”, antecipou Ceolin.

Aprovação de Donald Trump cai a 39%
enquanto a desaprovação sobe a 56% 
PEDRO LIMA/AE

A aprovação do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump
(foto), caiu para 39%, e sua desa-
provação subiu a 56% - diferença
de 17 pontos porcentuais (pp) -,
segundo pesquisa realizada pe-
lo The Economist e o instituto
YouGov de 4 a 6 de outubro com
1.648 adultos nos EUA. Na sema-
na passada, outra edição do mes-
mo levantamento mostrava
Trump com 40% de aprovação e
54% de desaprovação.

O levantamento divulgado
ontem, registra novas mínimas
do segundo mandato em seg-
mentos-chave: mulheres (33%
aprovam, 61% desaprovam),
idosos acima de 65 anos (43% de
aprovação, contra 55% de desa-

provação), hispânicos (25%, an-
te 71%, respectivamente) e ne-
gros (10% aprovam a 83% que
desaprovam).

Em meio ao shutdown, mais
norte-americanos desaprovam
do que aprovam o modo como
Trump, republicanos e demo-
cratas no Congresso lidam com
a paralisação.

A atribuição de culpa recai
sobretudo sobre o presidente e
seu partido no Capitólio: 41%
apontam "Trump e os republi-
canos", 30% responsabilizam
"os democratas" e 23% veem
ambos igualmente responsá-
veis. Sobre a gestão do shut-
down por Trump, 33% aprovam
e 54% desaprovam.

Há preferência clara por uma
saída negociada: 63% defendem

que congressistas "devem com-
prometer-se para alcançar um
acordo orçamentário", ante 37%
que preferem "lutar por priori-
dades" mesmo com risco de no-
vos fechamentos. No plano indi-

vidual, 39% dizem que serão afe-
tados "muito" (12%) ou "um
pouco" (28%); outros 30% sen-
tem que serão afetados "um
pouco só" e 30% "nada"

A percepção é de paralisação
prolongada: 24% esperam dura-
ção de uma a duas semanas,
23% projetam três a quatro se-
manas e 13%, mais de quatro se-
manas. Apenas 6% previram
menos de uma semana.

No pano de fundo econômi-
co, 57% veem Trump - mais do
que Joe Biden (24%) - como o
principal responsável pelo esta-
do atual da economia, leitura
que se manteve estável no mês
em relação ao mês anterior. A
margem de erro do levantamen-
to é de 3,5pp para mais ou para
menos.

PESQUISA

Hamas diz estar 
se esforçando para
remover obstáculos 

CESSAR-FOGO

PEDRO LIMA/AE

Os mediadores que partici-
pam das negociações para o fim
da guerra entre Israel e o Hamas
em Sharm el-Sheikh, no Egito,
"estão aplicando grandes esfor-
ços para remover quaisquer
obstáculos às etapas de imple-
mentação do cessar-fogo", afir-
mou ontem, o Hamas, em co-
municado divulgado no Tele-
gram. Segundo o grupo, "um es-
pírito de otimismo prevalece en-
tre todos" os envolvidos nas
conversas para o término do
conflito em Gaza.

De acordo com o assessor de
imprensa do chefe do gabinete
político do Hamas, Taher al-
Nounou, a delegação apresen-

tou "a postura positiva e o senso
de responsabilidade necessá-
rios para alcançar o progresso
desejado e concluir o acordo" de
paz proposto pelo presidente
norte-americano, Donald
Trump.

As discussões, acrescentou,
têm se concentrado nos "meca-
nismos de implementação do
fim da guerra, na retirada das
forças de ocupação da Faixa de
Gaza e na troca de prisioneiros".

O Hamas informou ainda
que as listas de prisioneiros a se-
rem libertados foram trocadas
segundo critérios e números
previamente acordados e que as
negociações indiretas conti-
nuam hoje com a participação
de todas as partes e mediadores.

Trump: Israel e Hamas
assinaram a primeira
fase do Plano de Paz 

GUERRA EM GAZA

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente americano,
Donald Trump, anunciou on-
tem à noite, em publicação na
Truth Social, que Israel e Ha-
mas assinaram a primeira fase
para o Plano de Paz em Gaza. 

Segundo ele, diante as assi-
naturas, todos os reféns serão
libertados em breve, e as tro-
pas israelenses serão retiradas
como os primeiros passos em
direção a uma "paz forte, dura-
doura e eterna" na região.

"Todas as partes serão trata-
das de forma justa! Este é um
GRANDE dia para o mundo
árabe e muçulmano, Israel, to-
das as nações vizinhas e os
EUA", escreveu na postagem, ao
agradecer a mediação do Catar,
Egito e Turquia para o acordo.

REFÉNS 
O primeiro-ministro de Is-

rael, o genocida Benjamin Ne-
tanyahu (foto), disse que todos
os reféns serão levados para ca-
sa, "com a ajuda de Deus", em
publicação no X, ontem. O co-
mentário acontece após o pre-
sidente americano, Donald
Trump, dizer que Israel e Ha-
mas assinaram a primeira fase

para o acordo de paz para Gaza.
Fontes disseram à CNN que

os reféns devem ser libertados
no sábado ou domingo.

Em outra publicação no X, o
ministro e porta-voz oficial do
Ministério das Relações Exterio-
res do Catar, Majed Al-Ansari,
afirmou que o acordo alcançado
diz respeito "a todas as disposi-
ções e mecanismos" de imple-
mentação da primeira fase do
acordo de cessar-fogo em Gaza.

"O acordo levará ao fim da
guerra, à libertação de reféns
israelenses e prisioneiros pa-
lestinos e à entrada de ajuda
humanitária", acrescentou na
postagem. Segundo ele, deta-
lhes serão anunciados poste-
riormente.

Lecornu diz ver possibilidade 
de indicação de novo premier 
ANDRÉ MARINHO/AE

O primeiro-ministro demis-
sionário da França, Sébastien
Lecornu, afirmou à emissora
France 2 acreditar que um no-
vo premiê pode ser indicado
pelo presidente  Emmanuel
Macron nas próximas 48 ho-

ras.  Lecornou renunciou ao
cargo na segunda-feira, mas
conduziu uma rodada final de
negociações com parlamenta-
res nos últimos dias em busca
de uma solução para a crise
política.

"Sinto que um caminho é
possível", afirmou ele, ao de-

fender que o futuro governo
precisa estar "completamente
desconectado" de ambições
para as eleições presidenciais
de 2027.

Conforme a emissora, Lecor-
nu disse ainda que uma "maio-
ria absoluta" da Assembleia Na-
cional rejeita a ideia de uma

eleição parlamentar antecipada.
"Há 210 deputados que querem
uma plataforma de estabilidade,
com deputados que querem
mais ou menos a mesma coisa
para o orçamento. Este constitui
o lugar onde o presidente da Re-
pública pode nomear o premiê",
destacou.

FRANÇA
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Ativistas deportados de Israel para
Jordânia devem chegar ao Brasil hoje

Os treze brasileiros que inte-
gravam a flotilha de ajuda hu-
manitária para Gaza, detidos
por Israel e deportados para a
Jordânia, devem desembarcar
no Aeroporto de Guarulhos, na
região metropolitana de São
Paulo, na manhã de hoje, de
acordo com o Global Sumud
Flotilla, movimento global.

No Brasil, os ativistas devem
ser recepcionados por membros
da flotilha, familiares e apoiado-
res no terminal de desembarque

internacional do aeroporto.
A flotilha Global Sumud (pa-

lavra que significa "resiliência"
em árabe) é um movimento hu-
manitário que tenta furar o blo-
queio à Faixa de Gaza com man-
timentos.

A frota de barcos saiu de Bar-
celona, na Espanha, em 31 de
agosto com 45 embarcações e
mais de 500 pessoas.

Ativistas como a sueca Greta
Thunberg e o brasileiro Thiago
Ávila estavam presentes na floti-

lha, assim como o ator irlandês
Liam Cunningham e uma dele-
gação brasileira com 17 inte-
grantes.

Os brasileiros foram detidos
por Israel. Conforme informou o
Itamaraty na terça-feira, 7, as
negociações foram conduzidas
pelo governo brasileiro, por
meio da Embaixada do Brasil
em Tel Aviv.

De acordo com o Global Su-
mud Flotilla, eles saíram da prisão
de Ktzi’ot e deixaram Israel pela

Ponte Allenby/Rei Hussein, com
destino à Jordânia, onde chega-
ram por volta das 6h da manhã da
terça, pelo horário de Brasília.

Até o momento, o único
membro da delegação brasileira
que retornou foi Nicolas Cala-
brese, que é um cidadão argen-
tino-italiano residente no Brasil
e foi deportado com o auxílio da
diplomacia italiana. Ele chegou
ao País na noite de segunda-fei-
ra, 6, no Aeroporto do Galeão,
no Rio de Janeiro, onde mora.

FLOTILHA

ALAN DOS SANTOS/PR

WIKIPÉDIA
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